
 
1. (Enem PPL 2020)   

 
 
As vanguardas europeias trouxeram novas perspectivas para as artes plásticas brasileiras. Na 
obra O mamoeiro, a pintora Tarsila do Amaral valoriza  
a) a representação de trabalhadores do campo.    
b) as retas em detrimento dos círculos.    
c) os padrões tradicionais nacionalistas.    
d) a representação por formas geométricas.    
e) os padrões e objetos mecânicos.    
  
2. (Enem 2019)  1. Nós queremos cantar o amor ao perigo, o hábito da energia e da 

temeridade. 
2. A coragem, a audácia, a rebelião serão elementos essenciais de nossa poesia. 
3. A literatura exaltou até hoje a imobilidade pensativa, o êxtase, o sono. Nós queremos exaltar 

o movimento agressivo, a insônia febril, o passo de corrida, o salto mortal, o bofetão e o 
soco. 

4. Nós afirmamos que a magnificência do mundo enriqueceu-se de uma beleza nova: a beleza 
da velocidade. Um automóvel de corrida com seu cofre enfeitado com tubos grossos, 
semelhantes a serpentes de hálito explosivo... um automóvel rugidor, que parece correr 
sobre a metralha, é mais bonito que a Vitória de Samotrácia. 

5. Nós queremos entoar hinos ao homem que segura o volante, cuja haste ideal atravessa a 
Terra, lançada também numa corrida sobre o circuito da sua órbita. 

6. É preciso que o poeta prodigalize com ardor, fausto e munificiência, para aumentar o 
entusiástico fervor dos elementos primordiais. 

 
MARINETTI, F. T. Manifesto futurista. In: TELES, G. M. Vanguardas europeias e Modernismo 

brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1985. 
 
 
O documento de Marinetti, de 1909, propõe os referenciais estéticos do Futurismo, que 
valorizam a  
a) composição estática.    
b) inovação tecnológica.    
c) suspensão do tempo.    
d) retomada do helenismo.    
e) manutenção das tradições.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Centrando-se, assim, no moderno, [...] faziam apologia da velocidade, da máquina, do 
automóvel (“um automóvel é mais belo que a Vitória de Samotrácia”, dizia Marinetti no seu 



primeiro manifesto), da agressividade, do esporte, da guerra, do patriotismo, do militarismo, 
das fábricas, das estações ferroviárias, das multidões, das locomotivas, dos aviões, enfim, de 
tudo quanto exprimisse o moderno nas suas formas avançadas e imprevistas. 
 

Massaud Moisés, Dicionário de Termos Literários, Cultrix, p. 234.  
 

 
3. (Espm 2017)  O texto acima define um dos primeiros “ismos” das vanguardas artísticas 
europeias que sacudiram o século XX. Trata-se do:   
a) Cubismo    
b) Futurismo    
c) Surrealismo    
d) Dadaísmo     
e) Impressionismo    
  
4. (Enem 2015)   

 
 
As formas plásticas nas produções africanas conduziram artistas modernos do início do século 
XX, como Pablo Picasso, a algumas proposições artísticas denominadas vanguardas. A 
máscara remete à  
a) preservação da proporção.    
b) idealização do movimento.    
c) estruturação assimétrica.    
d) sintetização das formas.    
e) valorização estética.    
  
5. (Enem 2015)   



 
 
O Surrealismo configurou-se como uma das vanguardas artísticas europeias do início do 
século XX. René Magritte, pintor belga, apresenta elementos dessa vanguarda em suas 
produções. Um traço do Surrealismo presente nessa pintura é o(a)  
a) justaposição de elementos díspares, observada na imagem do homem no espelho.    
b) crítica ao passadismo, exposta na dupla imagem do homem olhando sempre para frente.    
c) construção de perspectiva, apresentada na sobreposição de planos visuais.    
d) processo de automatismo, indicado na repetição da imagem do homem.    
e) procedimento de colagem, identificado no reflexo do livro no espelho.    
  
6. (Upe 2015)  As Vanguardas europeias são movimentos artísticos e culturais, com 
repercussão em muitas escolas literárias brasileiras. Pode-se, inclusive, afirmar que elementos 
constitutivos das Vanguardas estão presentes em autores e obras da estética literária 
modernista. Sendo assim, diante dessa afirmativa, assinale a alternativa CORRETA.  
a) As chamadas Vanguardas europeias foram importantes para os movimentos culturais do 

início do século XX. No entanto, no Brasil, há um consenso entre os estudiosos da literatura 
que essas Vanguardas em nada nos influenciaram.    

b) O Dadaísmo, uma das chamadas Vanguardas europeias, defendia que somente a 
associação entre todas as tendências vanguardistas poderia resultar em avanços 
importantes para as artes e para a cultura de um modo geral.    

c) Temáticas oriundas dos estudos freudianos como fantasia, sonho, ilusão, loucura estão 
presentes em obras surrealistas. Nas artes plásticas, Salvador Dali (1904/1989) é um dos 
principais representantes dessa Vanguarda.    

d) Mário de Andrade e Oswald de Andrade, participantes da Semana de Arte Moderna, em 
muitas ocasiões, negaram a relação existente entre as Vanguardas europeias e os valores e 
as motivações das obras modernistas brasileiras.    

e) Há uma relação intensa entre Futurismo e Cubismo. Tanto uma quanto a outra têm os 
mesmos interesses e objetivos e em nada se diferenciam, exceto quando se relacionam com 
a arte literária.    

  
7. (Ueg 2013)  Analise a imagem. 
 



 
 
A imagem retrata a morte de Tiradentes, um dos mais importantes personagens nacionais 
brasileiros. Ela representa uma  
a) concepção de composição e estética, na qual se nota a nítida influência das vanguardas 

modernistas.    
b) intenção de imitar as pinturas da Idade Média, mostrando a semelhança de Tiradentes com 

Jesus Cristo.    
c) tentativa de desconstruir a visão mítica sobre Tiradentes, retratando-o extremamente 

humanizado.    
d) vinculação com as tradicionais pinturas históricas do século XIX, que idealizavam os heróis 

pátrios.    
  
8. (Ufrn 2012)  Leia o início da crônica “Proteção da alegria popular”, de Câmara Cascudo, e 
observe as figuras que ilustram a peça O santo e a porca, de Ariano Suassuna: 
 
Precisamos defender as nossas festas populares. Bumba-meu-boi, Congos e Cheganças 
devem ter protecção e ambiente. Para que não emigrem para o outro mundo depois de terem 
vivido tanto tempo.  
 

CASCUDO, Luís da Câmara. “Proteção da alegria popular”. In: Crônicas de origem: a cidade 
do Natal nas crônicas cascudianas dos anos 20. Natal: EDUFRN, 2005. p. 130. 

 
 



 
 
No texto de Câmara Cascudo e nas ilustrações da peça de Ariano Suassuna percebe-se um 
aspecto aprofundado na Literatura Brasileira a partir do Movimento Modernista. Esse aspecto é  
a) a confirmação de traços das culturas locais desvalorizados desde o Romantismo.    
b) o reconhecimento do valor da cultura europeia, relegada a segundo plano após o 

Romantismo.    
c) o fortalecimento das raízes culturais portuguesas desprezadas pelas vanguardas artísticas.    
d) a valorização de elementos da cultura popular reprimidos pelo academicismo.    
  
9. (Enem 2ª aplicação 2010)   

 
 
O modernismo brasileiro teve forte influência das vanguardas europeias. A partir da Semana de 
Arte Moderna, esses conceitos passaram a fazer parte da arte brasileira definitivamente. 
Tomando como referência o quadro O mamoeiro, identifica-se que nas artes plásticas, a  
a) imagem passa a valer mais que as formas vanguardistas.    
b) forma estética ganha linhas retas e valoriza o cotidiano.     
c) natureza passa a ser admirada como um espaço utópico.    
d) imagem privilegia uma ação moderna e industrializada.    
e) forma apresenta contornos e detalhes humanos.    
  
10. (Ueg 2008)   



 
 
Embora sendo um contingente integrante da nacionalidade brasileira e conquanto nem sempre 
tenha sido valorizado, o negro foi tematizado em representações artísticas, em diferentes 
momentos históricos. Sobre essas representações, é CORRETO afirmar:  
a) O quadro reproduzido acima, por pertencer ao primeiro momento do modernismo brasileiro, 

é preconceituoso, na medida em que veicula uma imagem caricata e desproporcional do 
negro.    

b) Pode-se afirmar que O cortiço, de Aluisio de Azevedo, constitui uma obra que, embora 
denuncie socialmente a exploração do negro, acaba por idealizá-lo, uma vez que o romance 
pertence ao período romântico.    

c) O preconceito em relação ao negro marcou a cultura brasileira, o que se exemplifica pela 
etimologia da palavra "mulato", uma referência ao vocábulo "mula".    

d) Influenciado pelas vanguardas artísticas de cunho fascista, esse quadro de Tarsila do 
Amaral prega de maneira implícita a ideia da superioridade racial dos brancos sobre os 
povos afro-americanos.    

   



Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [D] 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Artes] 
Representando cenas cotidianas – como o hábito de estender roupas – Tarsila do Amaral 
usou, nessa obra, traços que remetem ao cubismo, como o uso representativo de formas 
geométricas, como podemos ver, por exemplo, nos telhados, nas árvores, nos detalhes da 
ponte e no passeio. 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Português] 
Na obra “O mamoeiro” vemos a presença de formas geométricas como retângulos, triângulos e 
círculos, traço típico da estética cubista.   
 
Resposta da questão 2: 
 [B] 
 
O Manifesto futurista de Marinetti propõe os referenciais estéticos do Futurismo, movimento 
literário e artístico inserido nas vanguardas europeias que tinha como principal característica a 
valorização da tecnologia e da velocidade. Assim, é correta a opção [B].   
 
Resposta da questão 3: 
 [B] 
 
Surgido em 1909, com a publicação do Manifesto Futurista, por Filippo Marinetti, o futurismo foi 
um movimento artístico e literário que exaltava os valores do mundo moderno, fazendo 
apologia a tudo o que representasse esse novo mundo, como a velocidade e a máquina.    
 
Resposta da questão 4: 
 [D] 
 
A imagem de uma máscara senufo, proveniente das manifestações artísticas das sociedades 
tradicionais da África, é associada às proposições artísticas das vanguardas europeias, 
nomeadamente às obras de Pablo Picasso, grande expoente do Cubismo. Este movimento 
tinha como principal característica a reprodução dos objetos por meio de figuras geométricas, 
representando as partes de todos os ângulos no mesmo instante. Assim, é correta a opção [D] 
que aponta a sintetização das formas como sinônimo da renúncia à perspectiva e à 
representação do volume sobre superfícies planas.   
 
Resposta da questão 5: 
 [A] 
 
O movimento surrealista apresenta como principais características a ausência da lógica, a 
fusão consciente da realidade com a ficção, a exploração do mundo onírico e a exaltação da 
liberdade de criação, entre outros. Magritte é conhecido pelas obras provocadoras que 
desafiam as percepções dos observadores, como a tela “A reprodução proibida”, em que a 
imagem do homem refletida no espelho contraria a lógica. Assim, é correta a opção [A].   
 
Resposta da questão 6: 
 [C] 
 
As opções [A], [B], [D] e [E] são incorretas, pois 
 
[A] as Vanguardas europeias, movimentos artísticos ocorridos durante o século XX, 

influenciaram fortemente os autores brasileiros do Primeiro Tempo modernista, provocando 
uma ruptura com a estética até então dominante no Brasil;  



[B] o Dadaísmo foi o mais radical e destruidor movimento da vanguarda europeia; negava o 
presente, o passado, o futuro e defendia a tese de que qualquer combinação inusitada e 
anárquica produzia efeito estético; 

[D] Mário de Andrade e Oswald de Andrade foram fiéis representantes dos conceitos das 
vanguardas europeias, adaptando-os ao contexto brasileiro;  

[E] enquanto o Futurismo exaltava a industrialização, celebrando a velocidade, a máquina e a 
eletricidade, o Cubismo negava a estrofe, a rima ou o verso tradicional, valorizando o espaço 
da folha e a camada significante das palavras.    
 
Resposta da questão 7: 
 [A] 
 
A figura humana estilizada, o uso recorrente de formas geométricas e o desprendimento em 
relação aos padrões acadêmicos de perspectiva, proporção e anatomia configuram uma obra 
vanguardista.   
 
Resposta da questão 8: 
 [D] 
 
No texto de Câmara Cascudo e nas ilustrações da peça de Ariano Suassuna percebe-se a 
necessidade de ruptura com todas as estruturas do passado, a busca pelo moderno, original e 
polêmico, através da valorização da cultura popular, como se refere em [D].   
 
Resposta da questão 9: 
 [B] 
 
A obra pertence à fase Pau-Brasil de Tarsila do Amaral, no contexto do Primeiro Tempo do 
Modernismo brasileiro. A ruptura com o detalhismo da arte acadêmica dos movimentos 
anteriores, a exaltação da natureza tropical e a valorização da brasilidade, com a 
representação de tipos humanos, como caboclos e negros, caracterizam a nova estética de 
que “O mamoeiro” é exemplo.   
 
Resposta da questão 10: 
 [C]   
 
 


